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Amado, Jorge. [Carta] 1950 out. 6, Dobris, RTC [para] Candido Portinari, Paris. [datilografado]
Meu caro Portinari:


Recebi quase ao mesmo tempo tuas cartas de 12 e 30 de set. sendo que a de 12 após a de 30 (em realidade recebi ontem a de 12). Apresso-me a responder-te.


Em relação à exposição: os camaradas tchecos estão de acordo que a faças quando te pareça melhor, ou seja, após que tenhas um número de quadros suficiente para expor. Por outro lado, Borsari me falou dos teus planos futuros e sobre eles teremos hoje uma conversa com o pessoal responsável aqui. Penso que se pode organizar tudo como desejas. Em seguida que tenha isso discutido te escreverei sobre o assunto.


Existe, porém, outro assunto. Os camaradas do Ministério de Informações dizem o seguinte: te enviaram, por intermédio da Embaixada tcheca aí, um convite para visitares a Tchecoslováquia (tu e Maria, é claro). Isso independente da exposição. Dizem eles que já que não podes expor agora poderias vir aqui como convidado e hóspede do Ministério, ver o país, tomar contato com os pintores e os críticos de arte, visitar os museus e, ao mesmo tempo, se te interessa, ver a vida atual dos operários e camponeses sob o regime de democracia popular. O convite já seguiu. Só tu podes saber se deves aceitá-lo ou não, se podes roubar 15 dias ao teu trabalho para vir aqui, e se isso não vai te criar dificuldades de outra ordem. Eu desejaria, porém, ter uma palavra tua sobre esse assunto para explicar aos camaradas do Ministério de Informações.


Eles desejam igualmente convidar o Graciano. Por isso eu te seria grato se lhe perguntasses se ele pode e deseja vir e quando.


Compreendo perfeitamente as dificuldades financeiras que te cercam nesse momento e isso faz aumentar ainda mais a admiração que te tenho, pelo artista e pelo cidadão. Espero que venças todas essas dificuldades financeiras e possas assim continuar tua grande obra de pintor que é um capital de todo o povo brasileiro. Penso que os planos discutidos por ti com o Borsari poderiam ser a solução para tudo isso. Se vieres aqui discutiremos pessoalmente.


Zélia e João mandam muitos abraços para ti, Maria e João. Se vires o Graciano e a Aparecida dá-lhes abraços nossos. Para ti o melhor abraço do velho amigo e admirador





Jorge

P.S. – Zélia pede para dizer a Maria que aqui em Karlovy Vari (antigo Karlsbank) as águas são realmente magníficas para a moléstia que ela tem. Que tu devias vir e a Maria restar duas ou três semanas lá, em tratamento. Que pensas?





Jorge
